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EMENTA 
O curso tratará da contribuição dos autores de diferentes correntes de pensamento no 
Brasil. Serão examinados os processos de sistematização e institucionalização da 
Sociologia no Brasil, Ciências Sociais e Desenvolvimento, Ciências Sociais e Dependência. 
Serão analisados vários processos: anos 30 (enfrentamentos teóricos resultantes da nova 
configuração política, social, econômica); anos 60 (debates sobre desenvolvimento e o 
papel do ISEB; a escola paulista e a articulação das teses sobre cidadania / 
industrialização /dependência).  
 
PROGRAMA 
O curso tem como objetivo tratar da contribuição dos autores de diferentes correntes do 
pensamento social brasileiro, com ênfase na reflexão de Celso Furtado e do debate sobre o 
subdesenvolvimento entre 1970 e 2000. Para que tal intento seja alcançado, o curso é 
dividido em três grandes blocos. O primeiro trata da metodologia de análise adotada no 
curso que é a sociologia do conhecimento, criada pelo sociólogo alemão Karl Mannheim. 
Textos desse autor serão utilizados como base para a compreensão do que é um curso sobre 
o pensamento social. Como forma de complementar esse bloco, será utilizada a reflexão de 
John Pocock. O segundo bloco traz uma visão panorâmica do pensamento social brasileiro 
dos anos 1930 até os anos 1960, enfatizando o debate sobre nação e desenvolvimento nesse 
período, como forma de introduzir o terceiro bloco (cerne do curso), que analisa a reflexão 
de Celso Furtado e o debate sobre nação e desenvolvimento entre 1970 e 2000. 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Metodologia de análise adotada no curso. 
2. Pensamento social brasileiro entre 1930 e 1970: uma visão panorâmica. 
3. A reflexão de Celso Furtado e o debate desenvolvimentista entre 1970 e 2000. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
2 provas (8,0 pontos cada) e 2 resenhas (2,0 pontos cada). A média semestral será composta 
da soma da média das provas com a soma da média das resenhas. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Agendamento do atendimento no horário de aula. 
 


